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Inicialmente utilizada para acesso a lesões em base de crânio, a osteotomia Le Fort I 
obteve notoriedade no tratamento de deformidades dentofaciais. Caracteriza-se por uma 
osteotomia realizada acima dos ápices dos dentes maxilares iniciando na abertura 
piriforme e finalizada após disjunção das placas pterigoides. É considerada segura, 
confiável e previsível, porém, sem um amplo conhecimento anatômico, a osteotomia Le 
Fort I pode ser motivo de acidentes e complicações. O objetivo do presente estudo foi 
avaliar as correlações dos conhecimentos de anatomia no direcionamento da realização 
de osteotomia Le Fort I e descrever possíveis acidentes e complicações. Foi realizada uma 
busca na base de dados Pubmed de artigos científicos, sem restrição de tempo, com os 
descritores e suas combinações: “Le Fort I osteotomy” e "complication". Foram 
encontrados 63 artigos, sendo excluídos: 11 (estudos em animais), 3 (revisões de 
literatura) e 20 (pelo título), restando 29 artigos para leitura integral. A literatura mostra 
que as taxas de complicações durante a realização do procedimento são baixas, sendo as 
complicações consideradas raras. Apesar da previsibilidade do procedimento, a íntima 
relação com a anatomia local pode acarretar lesões de artérias e nervos, além de outras 
complicações. Diante disso, é possível concluir que tais condições podem levar a 
comprometimento estético-funcional irreversível, por isso é de extrema importância que 
o cirurgião tenha um amplo conhecimento anatômico a fim de minimizar possíveis danos 
ao paciente. 
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